
A Frente de Entidades Contra a Atual Revisão do Plano Diretor Estratégico 

(PDE) e pela sua Implementação, hoje composta por 189 entidades dos mais 

diversos segmentos da sociedade civil organizada (lista abaixo), em reunião realizada 

no dia 28 de outubro de 2009, deliberou pela presente 

MOÇÃO DE REPÚDIO 
contra a Câmara Municipal de São Paulo e contra 

a sua Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente 

EM RAZÃO DA CONTINUIDADE DO PROCESSO DE REVISÃO DO PLANO 

DIRETOR ESTRATÉGICO DA CIDADE DE SÃO PAULO (PDE), QUE TEVE 5 

AUDIÊNCIAS PÚBLICAS AGENDADAS PARA OS DIAS 7, 8 E 9 DE 

NOVEMBRO. 

 

 

Após a denúncia do Ministério Público Eleitoral sobre os 29 vereadores que 

receberam dinheiro do setor imobiliário, por meio da Associação Imobiliária Brasileira 

(AIB), empresa de fachada que, de forma ilegal, efetuou doações de campanha, e que, 

por esse motivo, 14 vereadores já tiveram seus mandatos cassados pela Justiça 

Eleitoral, permanecendo ainda no cargo através de recursos judiciais, e, considerando 

que outros 15 vereadores ainda estão sob julgamento, podendo ter seus mandatos 

cassados 

É que, 

Observando o Estado Democrático de Direito e os princípios da moralidade, da 

legalidade, da supremacia do interesse público e da probidade administrativa, a Frente 

das Entidades REPUDIA a continuidade do processo de revisão do Plano Diretor 

Estratégico da Cidade de São Paulo, que deve ser paralisado imediatamente, restando 

claro e evidente o impedimento para que tais vereadores discutam e votem o projeto 

de revisão do PDE, por ser matéria de indiscutível interesse do setor imobiliário, 

generoso contribuinte do conjunto de vereadores paulistanos cassados e em 

julgamento.  

 

 

 


